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ESPORTES

O Vasco
é copeiro

SUL-AMERICANA Cruzmaltino joga bem, bate o Santa Fe e chega à segunda semifinal de copa na temporada de 2026

O 
Vasco transformou São Ja-
nuário no palco de mais 
uma noite continental e es-
tá entre os quatro melhores 

da Copa Sul-Americana. Seguro, su-
perior durante boa parte do confron-
to e sem dar espaço para uma rea-
ção do Independiente Santa Fe, o ti-
me comandado por Pedro Emanuel 
venceu por 2 x 0, ontem, e carimbou 
a vaga na semifinal da competição, 
repetindo o feito da Copa do Brasil.

Depois do empate por 0 x 0 em 
Bogotá, qualquer vitória era sufi-
ciente para o Vasco avançar. O ti-
me carioca não se limitou a admi-
nistrar a vantagem de jogar dian-
te da torcida e buscou assumir o 
controle da partida desde a pri-
meira etapa.

O Santa Fe assustou logo nos pri-
meiros minutos. Rodallega apareceu 
duas vezes e obrigou Léo Jardim a tra-
balhar. Primeiro, o goleiro vascaíno 
fez boa defesa. Pouco depois, o ata-
cante colombiano cobrou falta e viu a 
bola passar perto do travessão.

Superada a pressão inicial, o Vas-
co passou a encontrar espaços, espe-
cialmente pelo lado esquerdo, com 
Marino participando das principais 
construções ofensivas. A recompensa 
chegou aos 36 minutos. Após jogada 
iniciada pelo colombiano, Saldivia fi-
cou com a sobra e cruzou para a área. 
Bruno Duarte apareceu para concluir 
e abrir o placar em São Januário.

A vantagem não mudou a postura 
vascaína depois do intervalo. O time 
cruzmaltino continuou pressionando 

Bruno Duarte abriu o caminho para o cruzmaltino se posicionar entre os quatro melhores do torneio
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e ampliou aos 19 da segunda etapa 
em uma jogada bem construída pe-
lo ataque. Tchê Tchê abriu para Pu-
ma Rodríguez pela direita. O lateral 
levantou a cabeça e colocou a bola na 
medida para David, que ganhou pelo 
alto e cabeceou para fazer o segundo.

Precisando reagir para conti-
nuar vivo, o Santa Fe tentou aumen-
tar o ritmo. Jhojan Torres conseguiu 

encontrar Rodallega na entrada da 
área, mas o atacante bateu cruzado 
e parou novamente em Léo Jardim. 
Foi pouco para ameaçar a classifica-
ção do rival.

Com dois gols de vantagem, o 
Vasco soube diminuir os espaços, 
controlar o restante da partida e im-
pedir que o adversário transformasse 
os minutos finais em pressão.

A classificação também amplia o 
bom momento do Vasco em uma fa-
se decisiva da temporada. Além de 
estar na semifinal da Copa do Bra-
sil, time vinha de vitória por 2 x 1 so-
bre o Grêmio, em Porto Alegre, pelo 
Campeonato Brasileiro, e agora soma 
mais um resultado importante antes 
de voltar as atenções para a luta con-
tra a zona de rebaixamento. 

Santos defende boa vantagem contra o Atlético-MG
Com três vitórias consecutivas 

no Campeonato Brasileiro, fruto de 
um futebol cada vez mais requinta-
do graças a união dos novos contra-
tados com os principais jogadores 
do elenco, o motivado Santos leva a 
boa fase para Belo Horizonte, onde, 
hoje, às 19h, enfrenta o Atlético-
-MG pelo jogo de volta das quartas 
de final da Sul-Americana. Vence-
dor do confronto na Vila Belmi-
ro, na semana passada, por 2 x 0, 
o alvinegro paulista pode perder 
por um gol diferença para se clas-
sificar entre os quatro melhores do 
torneio continental. A ESPN exibe 
a partida ao vivo.

Com várias opções para montar 
a equipe, depois que vários jogado-
res foram contratados recentemen-
te, o técnico Cuca deverá voltar a 
formar a zaga com quatro homens, 
deixando de lado a formação com 
três zagueiros. O meio de campo 
mais uma vez poderá contar com 
cinco homens atuando juntos, mas 
desta vez com dois volantes: Gusta-
vo Henrique e Oliva. 

O trio Rollheiser,  Gabriel 
Bontempo e Rony, que tive-
ram grande atuação na vitória 
de sábado sobre o Cruzeiro, vai 
municiar Gabriel Barbosa, ausen-
te do jogo do fim de semana. 

Neymar segue em tratamento 
médico e não é opção para Cuca 
escalar o Santos na Arena MRV. 
“Se passarmos, podemos priori-
zar a Sul-Americana”, afirmou o 
comandante alvinegro.

Do lado do Atlético-MG, é proi-
bido admitir que reverter o resul-
tado seja uma missão impossível. 
Ainda na Vila Belmiro, o técni-
co Eduardo Dominguez esbanjou 
confiança, ao dizer que o Santos 
“deixou o Galo com vida” para a 
disputa na Arena MRV, que estará 
completamente lotada.

Embalado pela classificação 
no mata-mata da Copa do Brasil 

contra o rival Cruzeiro, também em 
casa, o treinador argentino confia 
no bom momento vivido pelos 
experientes Fred e Bernard para 
tentar os três gols de vantagem ou 
pelo menos dois no tempo regu-
lamentar e levar a disputa para as 
penalidades máximas.

O maior desfalque continua 
sendo o goleiro Éverson, com uma 
fratura no pé esquerdo. Gabriel 
Delfim segue como titular. Já a dúvi-
da é com relação ao aproveitamen-
to de Tomás Cuello, que machucou 
a perna direita na vitória sobre o 
Fluminense. Se ele não puder jogar, 
Reinier fica com a vaga.

Peixe venceu o Galo por 2 x 0 na 
partida de ida na Vila Belmiro
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Boca Juniors 
tira o São Paulo

A semifinal brasileira da Copa 
Sul-Americana não foi concretizada. 
Poucas horas após o Vasco garantir 
presença entre os quatro melhores 
times da competição continental, o 
São Paulo recebeu o Boca Juniors, 
no MorumBis, mas não conseguiu 
reverter a desvantagem da derrota 
por 1 x 0 sofrida no jogo da ida. Em 
uma apresentação com muita difi-
culdade ofensiva, o tricolor apenas 
empatou por 1 x 1. Assim, haverá 
um novo Brasil x Argentina para 
definir quem disputará a final de 
Barranquilla, na Colômbia.

Colocado diante da necessida-
de de buscar uma remontada, o São 
Paulo contou com o apoio de um 
MorumBis lotado, mas se deparou 
com um jogo bastante amarrado. 
No primeiro tempo, os dois times 
sofreram com a falta de criativida-
de. Mesmo em casa, o tricolor teve 
muita dificuldade na construção 
do jogo e, diversas vezes, apenas 
devolveu a bola ao Boca Juniors. Na 
melhor chance, os paulistas acer-
taram o travessão em cabeçada de 
Gustavo Santana. Bastante satis-
feitos com o empate, os argentinos 
pouco ameaçaram o gol de Rafael.

Toda a iniciativa de tentar atacar 
seguiu com o São Paulo no segundo 
tempo. Mas o cenário era o mesmo e 
piorou aos 14 minutos. A defesa do 
tricolor sofreu pane, Lozano tabe-
lou pela direita com Flores e rece-
beu passe preciso entre os zaguei-
ros. O lateral-direito venceu Rafael 
e complicou a missão dos brasilei-
ros. Houve esperança. Aos 22, Ryan 
Francisco empatou. O bandeira 
anulou no campo e o VAR, após três 
minutos, confirmou impedimento 
milimétrico de Luciano na hora do 
passe. O drama impactou na atua-
ção são-paulina. Mesmo ineficiente, 
a equipe até marcou de bola para-
da, com Domingos Duarte de cabe-
ça, aos 43, mas não teve forças para 
buscar a vaga na semifinal.

Não perca essa oportunidade
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